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Desde o começo de 1886 até Representava-se o mez passa-
30 de novembro de 1890 Por- do em Cherbnrgo a comedia

Foi por acto do cidadão go- Durante fi anno findo fôram Monsenhor Spolverini, inter- tugal importou do estrangeiro Monsieur Alfonse.
nuncio apostolico no Rio, com- t m bar 'a e amoe

Nesta peça ha um offieial de
vernador do Estado, nomeado destru id s pelo fogo em todo o ouro e pra a, e ,I a -

marinha que é enganado pelamunicou ao governo ter o sum- dado. no valor total de 38:81..0S, I fi I dô
Para o cargo de secretario da mundo, 28 theatros, ou um mu her, mas que a na per. a

mo pontífice concedido a crea- sendo em 1885, 7.l..90:500�; tudo,
instrucção publica o sr. Geral- por cada 13 dias.

cao demais quatro bispados nes- em i887, 4.185:200$; em Um dos espectadores, que se-
dino de Assis Feijó. O primeiro incendio foi exa- La republica: em Santa Cathari- '1888, 5.2ü3:600S, em 1889, guia com interesse apeça e que Os leitores, que.ià conhecem o ma-

7.790:5008; e nos H mezes a tornava a serio , quando che- rido de Adelaide, facilmente imagi­
Foram dispensados dos Ioga- etamente no primeiro dia do na, Amazonas, Rio Grande do de 1890, 14.HO:i008. A ex- gou o momento do perdão. le-

nem quem teve a idéa do convite, se
res que exerciam na armada: armo, destruindo completa- Norte e Parahyha. portação do ouro e prata, em vantou-se indignado e excla-

se el le , se ella. Azevedo, porém, con-

O. capitão de fragata João mente o theatro de Kirkealdy, Consta que para o bispado Jo bana e moeda, nesse mesmo mou: tentava-se coro estas pequenas de-

Justino de Proença, do de che- . "d Rio de Janeiro será escolhido período, foi no total de ... ,

- E' uma vel'gon�al !dEU nã.o monstraçôes exteriores de que a ca-
.

fe do estado-maior; na Escossía, que havia SI o
H.683:1008, sendo: em 1886, adrnitto que um offícia a mari- sa cheirava o homem, quando a.

O i. o tenente João da Silva inaugurado deus annos antes, monsenhor Esberard, bispo de
3:5008; em 1887, 3:500$; em

nha franceza proceda assim.Não casa cheirava simplesmente a Ade-

Gerra. a mate, mas perdoar.,. nunca! lai 1Retumba, do de secretario; N'esse mesmo mez ardeu o em 1888, 505:700$; em 1889, Bem lhe quizeram explicar o
are e.

A
.

B ------- 1 5" 3 600111 de i
.

.·e

A carta de Azevedo apenas lida foiO 2, o tenente Antonio ar-
theatro da Opera, de Minesota, '. .: IP e e janeiro a no- caso, mas o bom do homem a

posta de lado. O objecto principal
bosa de . Magalhães Castro. do

. Em um dos dias do mez u 1- vembro de '1890, 9.627:800$, nada attendia. �:J. noite era o descoabecido, cujas
de ajudante de ordens. na. America do. Norte, e. no dia .

Ih d d N ,11
. .

d Na-o havendo meio de o contimo. uma mu er e cerca e _ os '1' pnmeiros mezes e J. ..1.- feições sympathicas tinham inprss-
31, ainda de Janeiro, no mes-

b
.

d i890 a exportação do mínerio vencer de que aqlllllo. era uma
sionado a Daniel não menos que :Í,60 annos, átirou-se na acia o th 1 que

mo estado desappareceu presa de chumbo attingiu o valor de ese, ou uma comeCl�" O. catastrophcque dera origem ao pro-
parque Monceau,em Pariz.

33:'1178000 a exportação do vem a dar I�am�srna, foi preciso jecto de suicidio.

A China e: decidídamente um das charnmas, a Grande Opera O d d e t '

I
dar-lhe o dinheiro (lo seu legar I' V-

11' H d D lati}
s guar as o parque, qu minerio de cobre 101 no va 01'

para elle ir gritar para a rua.
"

.

paíz encantador: comem-se a 1 ouse, eu. .

f t de 888:9061'1000: minerio de
1 presenciaram o ac o, correram IP I -Antes de tudo o mais. disse o

ninhos de andorinhas com o eo Em Feverelro, durante o es- , . .

d ferro, 60:3558000 de manca- C I ] rilhantismo 1 I '.1 t I d' t d
h em seu auxilio, consegmn o � om so ('mne) .

,

1
uescon ieciuo assentar o ian e e

de ricino, lombo de cac ,)ITO
b d nez, 1.4: 725$000; de antimonio realísou- se na cidade da ta, Daniel, na sala d'este, tenha a bonde-

com salada de miolos de bam- pectaculo,re entou um gran e salvai-a e enviando-a der ois 8669111000 t
., ,

, .., 15: .. fIJ ou ros mmenos
gana no dia 3 a Iestí vidade da de de dizer-me qual é o seu nome"?

bú e muitos outros manjares incendio no theatro Aldorshoth,
rara o hospital Beaujon. não especificados 23:567$000. Vera 'Cruz.' ,

i Por ruais livres que sejam os meus

exquisitos, que fazem comtudo de Londres, e no dia 22, de
.

II dias, tenho razão e dever de recor-

d t Pelo íuquerito que fez o com- l Io desespero os gas ronomos
manhã, ardeu o theatro Com- Ch I t d I o pa Os acouzueiros de Limoges, (a -o.

occidentaes. míssarío de palicia respectivo, egou lon em o �u
.
-

- ,"" .. i Daniel satisfez a euríosidade do

Mas o que faz da China o munale de Ioalrolo, Havenna.
resultou saber-se que a infeliz quete «Laguna». pOI' occasião da proxima viagem rapaz.

paiz ideal e supremo não são Em Março arderam o circ» , do SI'. Carnot á sua terra natal, I -Quant� a miu\, disse _este, cha-mulher era a antiga actriz LUl- . J 1 T n o sou ad
somente as suas comidas orí- de Manchester .. o theatro das �

Segue amanhã para BIlIme- reivindicaram o direito que pre-. mo-me li 10 avares, c' ao : .-
1 d

�11
za Beauvallet, que foi levada . . Togado, como o senhor, nem medi-

ginaes. os (!Ihos ta ha os em
Variedades de Leicester, na In- nau ° promotor para alli tendem assistIr-lhes de formal'

co, nem qualquer outra cousa n'ess�
linha obliqua das suas filhas :\quelle acto de desespero por a escolta de honra ao chefe do sentido. Antes fosse. teria titio em

de tez amarellaàa e de. narizes glaterra, e o Fmnk, d� Nova
falta dê meios,'

nomeado sr. FrancJsco :\-larga-
Es'tad0,

I
que oecupur' o meu pensamento.'

torcidos como o dos saguis da Orléans. rida.
Es"a pr'er'oO'at'l,ra estI'allha' -,isso 1l,ã.O é razii.o, 'rospondeu

h· f d Chl'na o Nos bolsos do vestido foi-lhe o • "Ba la; o que az a
No mez de Abril, o Bijou de

<>
• Daniel; pOIS os (loutores tam ..em

paiz por excellencia é não se encontrado um diploma da so- Segue amanhã para o norte que é o apanaglO tambem dos, não podem tentar contra os seus

conheceI' "IH a fallencia. Melburne, na Australa, a mais
d ar'ougUeir08 de Koeni&!:sber!r,foi !.lias'/ ,U dedade das :lrtes libel'at's e do Estado o paquete • Lagu na�). :. � �"

Ha nove secu los que não ha sumptuosa das qua.tro casas de usada varias vezes pelos de Li-! -:Podem; mas eu estou cel'to que

f 11' le te 'mpe Tolosa. ---'--- 'sctl'l'esse em que occuparluelhorouma a encla no ce s •
-

espect"culos quo p.os·suia aquel- O" ll1a' somente em honra
.• Chegou hoje á esta cid3de, If. bVS, :s

meu pensamento, nã.o me exporia. a:iSrio!
r I 'Lal dos me'1Ibros das familias l'ei- desiistf'es ...

Eis aque se attribue este e- a capl , IMPORTANTE vindo de Portugal, o negocia0'-
nantes. O ultimo personagem -Ja. sei, disse Daniel jovialmen-

!ii. estado de �oisas: E!'.! Mal'o, 'o theatl'O SeatLe, .

t t F
.

J' L .... lndes �

I fi'
d H·

- • O COllU"resso "e "llnas vo ou e l'onCISCO ose "I.
t' '11 t lt "o' te, fez a !ruma opel'a.çã.o nanCClru,'

No l'ovl'nado do l'mpet'a' 0(' 1- ""
' u�, , S fm lan e esco a l' I �

• }:> I
. que êve I c "

nttO ?"
F'''n� fOI' promul�ado um de- na ensy vanta. lima moção de gl'an\le alcançe . ,

N' I -o aO'ol'a falu
�

�

E 11 I t' d \1 D
.

t 'd d' o p,rmclre . apo ea , . '" -I -SB fosse assim!
croto ferindo dú pena de morle, �m Ju 10, o t '1ea 1'0 as ya- politico, protestando, por intel'- eVla er appi1reCI o, no la

i t
leClll o, I -Se fosse assim seria menos des-

e·m caso, de fallencia, o pras - riedades de Londres e o Stad medio do governador, contra o L·, na Lau",una o no\'o jornal f' I l' d t
.

t'� Apressam-se os jOl'l1acs I'an- eu paye <.llll a no ac o que la pra 1-

dente, o caixa e os di,'cctores Theater, de Wetelhack. acto do rninist['Q da agricultura, c Pharol..
. 1 claral' que a insisten- úar'. Por Deus! eu con'lprehend? �té

do estabelecimento. as cabeças mand"ndo vender telTas devolu.
cezes a (e. '. .

cer'to ponto que uma grande palltltO,

d'esses ultimos deviam ser es Em Agosto,o pequeno theatro cia dos tle Llmoges slgmfica UUla grande eatastrophe moral leve

peladas em ponlas de l�nças e de San Carlino de Catania e o
tas no V:llJe Llo Manhuassú. Es- Na J)imamarca, uma pro,'i- anenas atravez de todo o seu um homeUl a lançar mão de uma ar�

expostas. duran�e tres dl�S nas
theatrinho l\lonte Thabor, de ias terr:lS pertencem ao estado denciu legislativa ;1caba de es- a�' tradi'cdonal c ... monarchico, i �a c�ntra a s'ua existencia ... Mas o

ruas maIS publIcas da CIdade. de Minas Gel'aes, em virtude tIa tabe[ecer conlra os donos de ta- 1 th' l' dmheu'o!
Ih t M'l- U1La prova (e sympa' Ia pessoa I' -Tranquillise-sé, respondeu Julio,A existe::ncia de seme an e r I ao. constituicão federal. .

ffi
' - vernas e estabelelamentos con- pelo sr. CarnoL

'1
nã.o é e.sta a causa da ulinha. morte;

decreto tem sido su ICI.ente No lnez de Setembro, o circo i\IuI'to bem.
f 11 d

�

ael}ereS a obr'lgação de pagarem I
mas acredite que se fosse eu a ,!cha-

para. afu.gent.ar a a enCla o
Pfiame de Nan_tes e Bull'teaux

'"
'

" FalJeceu no convente da Gran- ria igualmente legitima. Graças a

terntono chmez. ' á sua eusta a despeza com o
(F) f' d

.

D t h 'd r-

Spadari de Bolonha, o theatro Por uma estatistica publica- de Chartreuse rança um l'a e eus, eu o alO a um pecu 10; DUO

transporte em carruagem, para octogenario, que, sob o nome de: fujo ás necessidades praticas da vi-
ConstaYa que o governo \'ae

Astoli de Cotregio, e o Ukiabo, da pelo ministerio do interior .•

d
.

'1' 1 frei' Anselmo, occultava um dos tla.-
os resrectl\'os omlcl lOS, (OS

mallllar pagar ao sr. dr. Carlos
na America do Nork.

'

da Prussia vê-se que desde 1 mais antigos titulos da aristo-l Como o moleque appareceose na

qUe de tal modo se tomarem de .

t t I I t ouco antes.

de Laet, desde a Jata em que de Janeiro a -l de Março d'este craCla �ranceza. e os res os (e sa a para raz�r a a_:ua p •

embria.guez, que não possão fa- uma vida tempestuosa. I pedida por .Julio, Daniel deu oIdem

foi demittido alé á recoDside- Pelo ministerio da agricul- anno se suicidaram em Berlim O duclue de Bréeourt, titulo: para que se pr'eparasse uma cama e
.

d f 'd zer a pé a viagem.
ração do acto, p0f outro conce- tu�a foram m. e en o� os se- 62 cria:1Ç3s menores de 15 an- mundano de frei Anselmo, foi' .'há. para duas p�ssoas,

gUIntes requenmentos um dos maiores estroinas de Pa- -Cama para quem'!
d ndo ]'ubilaç,ão os vencimen- • .

.

nos, sendo '..2 rapazes e 16e '. . Da Companrna Engenho Cen- Na Moravia foi tão forte í) re- ris, mas tambem tlm "alente sol- - -Para o senhor,
tos a que tem dIreIto o mesmo

traI l'au1ista, pedindo para ser meninas, D'esses precoces allu- {lexo da luz sobre a nilve que
dado e intrepido caçador, Aos -Para mim-!

sr. dr. Laet como lente do ln- regida pelo regulamento n. cinados 24 iam prefazer 15 an- :30 annos, cançado da vida do -Sim.

d b d OS animaes ficarão com doenças boulevard, easou com uma me- -Ah! senhor! disse Julio, isto é
tel'nato NaCI'Onal. iO.393 de 9 e oulu ro e

nos, 14 t,l'nllam 1[0 anno;:.· ,It� •

d" t I 'd d 't I'1 r � lU
de olhos e houve necessidade mna de uma as mais ans ocra- evar a can a e.muI o onge.

1890.
d A3 7 d 12 Licas famílias do quartieí" Saint -Eu chamo a isto dever natu.

De lo-ao Crescencio Gonçal- eram e 1 annos, e'. e, A 1 d 1oe po -os e ocu os azues e es- Germain. ral. ..

ves pedindo concessão p�ra a 1 apenas de 7 annos.
curos. PoutO depois,morrenc1o-lhe ::I - Acceitarei a :<'uao1ferta.j nii.J que-

creaç:io de um burgo agncola. esposa,casou com a irmã. deHa; 1'0 orrendel-o, e creia que ella intiue

De H. A. Guber, propondo-se As manifestações dos opera-
nevifio ter ficado intcI'essan- e tms annos depois, tendo eóta poderosamente nas minhas resolu-

a mandar publicar por conta
rios em Roma e cm fariz esti- tes ! morrido, casou com a sogra. ções.

-

do governo a sua obra denomi- Apeza[' de todo o m::ll que s� -Esqueçamos-nos d'istl

nada ·�Guia dos immigrantes'. veram muito tumultuosas; diz das S09:ras, o casamento fOi Julio tirou do bobo :lo pistola des-

f Foi nreso em Kostmma, na feliz, e (h� resto não havia razão carregada, o que fez com que Danielhouve mortes, eridos e muitas
R ussia, um dos membros mais para o não ser, porque a sogra lhe segurasse na mão, suppondo que

desde que foi esposa deixou de era outra e que elle fosse conSUD1ar
acti \'os do partido nihilista rus- ser sogra, alli mesmo o acto interrowpido no

so, ebamado Legaif, que é ac- Tiveram uma filha, pela qual Passeio, O rapaz sorrio-se e disse­

cusado de Ler assassinado em o duque era extremosissimo. Um lhe.

dia, porém, em uma caç,ada, a -Descanee, cstapistolajál'oides_
1883 o coronel Soudelkine, che- arma do pai disparou-se casual- ca.rregad;lj quero entregar-Ih'a afim
fe de policia secreta. Vivia em merite e a bala foi,matar a,fllha, deque lhe s!t'va de lembranC'a 3.0

d Í' 1
O duque, desesperado}entlouno acto que praticou hoje comiO'o.Kostl'oma usando e nome a -

convento, �:mde passou o resto I
"

soo ,
elos seus dIas. (Continua).

Nomeagão 'I'he.tros ·queimados NOVOS BISPADOS CRISTAL

DANIEL

IV

Contra as fallencias

Estado do Rio
Foi eleito presidente do se­

nado do estado do Rio, o reda­
ctor da • Gazet� de Noticias)),
dr. Dermeval da Fonseca.

Seguio hontem para a Alle­

manha o sr. Carlos Schal'ff. FALLECIMENTO prisões.

o.s operarios mineiros em

Bruxellas fizeram greve,
Houve conflicto entre os ope­

rários e a policia.
Da luta sahiram feridos mui-

tos operarios.
A gréle augmenta em Bru­

xellas.

Falleceu hontem, a exma.

sra. d. Guiomar Ferreira, pre­
zada filha do sr. Alexandre Fer·

l eira e irmã do sr, Geraldo Bra-

ga.
O governo pretende impe-

Apresentamos os nossos sen- dil-a: as tropas se acham de

timentos. . I p romptidãê.

Estava annunciada para o

dia 5 em Buenos Ayl'es uma

manifestação socialista.
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GAZETA DO SUL'
Cf est±

'1 canelleiraa, estabellecidas O'u-I Um erro l CAÇADAS I P,?piriLos sllp21'i0res; c.omo eu .. 'I' ,

Perrnittl, pois, oh � mestres,
,

. I ,I.' I víados 00 ceo, para lIb�rtal-a que .em nome de minha espo-trorn pelos. Hollandeze's e hoje I Al\IIGO' DIREC'rOR
._--

i de?se. jugo de rc�m) que a op-I sa c fil.hos e em nome desta
cortadas por um pequeno numQ-i "

t
i pnrma, dando-lhe luz e mos-. humanidade tão sOffredO'ra

..-ell.

1 I No meu ultimo artigo da seü- I'

I'Ó de estradas e avellldas, )I1S' I
_,

.

. traudo-Ihe o caminho brilhante I vos saúde e VO'S peça:-Mes_, I çao «De vez em quando», lozo Idi' b
.

l tante lonaas larga!', e rectas,
. .

�, o progresso moral. Entre el- tres, a ençoai-nos em nome'tle
tl,::tnsfO'rm�nrlO' este espaço em I n.o �Itlllo, ha um el:ro de, COl�P�-1 l1f- les, um se chamou Moysés,' o j Deus e por amor do Pai de M-i.

VOLTA DOMUNDO . SI\=I.:-'. Eu escrevi «Gribouilla- LOGOGRIPHOS qual li�crton nma I'aç� i�teira '/ sericordía. .

parque. .
-

I't d'Ceil�o' ge», P. O'S srs, composi ores,

OU'' ,0 lIU1-; penoso .capnvelro, e ,i Abril de 1891....., -

I t d A,' Pompeu Atoarença, 11 I
, .'

Os arbustos saop ,-�n a O'S em
por não entenderem a lettra (a uell- re uma er simples e PU-IA N d R I t d I 1 t ..:I Da b (\ o bom vinho apreciado, 'a O Denalo'Yo' nt ndo ALÉM TUMULO.,

"
o . o ,_or�e, exis eu CI

a-I'lil1has
regou ares; COI' <1.\lOS os minha lettra, como sabe. é

UITII
4-1,5-8-[.1-11-\2-17-10.

l( -, L, 6 .-, co, e -

I ",,",,". __

�� negra, conhecida pela d�no, - pés, elles tornão a brotar um verdadeiro. híeroglypho) ou por' Por "eu arôma fino. seu sabôI,,-2 ella so dez,' proceuos, pO,dCndO-j EDITAEQ
..

·

1 P t 1 N t
'

I Ih
_,.. -13-12-12-16-7-15-4. se ainda reduzti-os a .ious omll1�(�ãO (e. et a). es a Clt �- ,feix..e de bastes que se co e no I outra qualquer circumstancia. Mas nunca foi ouvido com ::grado, uníco-. O amor de Deus, f 01-------------ü� n�em ml.st:lra�os engale.zes, I fim de 3 annos. Sepal'a-se a C:lS'1 zás ... arrumaram «Gl'iboUllagCI)! Por este preclaro !JistOI'r;.ltô���P7 amor do proxíme. , PR AÇA -,Ilindú s, Malaios.Separadas des- ca qie se nõe a seccar e que i E o SI' revi 'O" 'eixo' t: 'n-I 11

-

(j 1- 18 I
. .. .

d '.. I
.:J , .' ".:':l., Ii . u ,1,

C

- -;)- - i".

Esto, missiouarln conseguio I'. De.O'r�em �do . cid�dãO. Luiz
tas duas Cidades por meio e enrola-se s,

obre SI mesma. Em

I bem escapar o etro l.... I fazer essa raça�::L hehraica->, de Ol1vel_ra Carvalho, .T�IZ da.
uma Immensa explanada eleva- seguida ella é posta no com- ,El'f�O amigos ue invejar.

I C .m',IJ'S tarde O'l',tI'L·.t�', avançarem ' pro, v,.edO'I.',�a, se faz. ,pu !)Ü.c,o, qua,

I' 1 C'-l 'tt '. I c, LINO. I Quando juntos ião, á tarde, ,,, c ,.. \_-, C
•

seHave-slani.ae· aipi y,a- mercioem pacotes de 12 e131 ., .
.

I A':>'l'r'<'lsPontl.!spassei·ar. umpass0nOCaml[}hOdObem'la'PI'lçaJ(tannUnCJadadO�bens)"'Ilo,'1'\e os negocl�UlleE do Forte, ! kilogrammas.
..

'

Consta jú ter si'.10, definitiva- i
Semiramis, pela influencia benéfica da do fina�o Paulo �lanoel Lo•./I

tern suas moradias. Dadas estas I Continu« I mente resolvida-a extincção do I ';-'
"

._. .

santa lei de Deus-o Decálogo. pes continua nos dia '14 e 15
_

'

',' disc " i" I Decifração de domingo: Sapape, . do corrente em diante cO'm a
noçoes, con.llllualel a ISCI.I�Ç�O I --<O.....,�"'.�""'_. __ .. --- I cargo de commandante em che- Borja. Secul�s depois, novo enviado reducção de vinte por centO'de
do meu trajecto e nos dll'lg'Ia-1 O jornalista José do Patroci-] fe da esquadra. do Pae Celestial apparece entre sua avaliaeão.
mos a esplanada, distribuindo

I nio tomou a iniciativa dos feste-I ---- PHfJS?H!iTlN!\ FAUERES.!!IITl8nto,J\sCri�ncas os �lohlens, porém este rr�ui.!o Desterro, h:! de Maio de 189'1.
-h<\kcbiz-as pobres crianças [jos para o dia 13de Maio no Rio I O ministério da guerra acaba', w mor ,_, """"II'! ma�s e�evad?e trazend� mlssa� O Escrivão, LEONARDO J. DE

(lU!.:' sezuião o no;;;so carrO', asI'
'

I �e lec"etar fi b 'l'd I C
-

E UIDA I
maIS HIlpol,tante e santa, (l CAMPOS,

" de JaneIro. ü ( ,

, ..

que ca,a UI a a SE ÇAOR TRIB. qnal.cumpno, fiPlmente, c�n-quues ião :licando pela estrad31_ Para esse fimja se tl'abalha- pena de cazllnho pelpetuo, re-
.

_ I segumdo expllcar e exempl111- A Capitania do Porto, -recebe
saudando-no,; àfelizviagem. i va acti'vamente. solvendo ainda, que todos os Todas as vezes que o mediCO réceita I car a lei de Oells, recebida por pl'oposta para concerto da casa'

CbeO'amos fin'tlmente a espIa-I que foram assim senLen'eiac1os . granulos, tem u� �rande interesse para! Moysés. dos pharoleiros ,da ponta dos
�

<

I ' . " .' o doente de pedir a seu pharmace\ltfco

I
NauL'agados no dia 17 do cor-

nana que cO!l:;iste em uma larga. Julio Rocaministro d o interior sejam llescle Jn postO's eJr. J Ibel'-

gra,
nulo� L. Frere, A, ChaJ!lplgny et Cla, Foi ,elle Jesus de Nazueth' l'ente as 12 horas do dia,devendo

. .'
I

, ,

.

. d � 1 succr�, 19, rua Jacob, Panz. Estes gra- . . .

(, ,
.

t]
.

ta v·e I1ld a., tendo de lllstanClé!. em! da Repubhca .Al'gentma fOI e-II úC e.

nulo�. apre�então v.arios van�agems s?br�:, ,Amd� mm,to mais tar?e 01','-
os 111 eressac os apresen al'em-

distanCia bancos para commo- xonerado. FOI nemeado para o I
, . I o� g' ,lJlulo� medlcumentdososdordmarlObs. I ti o e fJ vIado \ e11:1 trazer a tefl-â se para infonnações afim de or-

'.,

I sao matheOlut'camenle o,·a os e 80 re I .

I 'fi' ganisarem suas �il'opostas,
didade dos pr.sseiantes. Esta seu lug'ar RodolphoZapôlã. NOTAS ALEGRES I ca'la um.d'elles o 'flf_!me e o pe.so. da i maIS uma prova c o m Inlt9 Capitania do Porto do Estárlo
.' I ! subslancla activa Uch,lO-se mUito dlstmc- 'amor de Deus pelos hO'mens, 1 S t C ti' 2t.t\'emda segue emlmha recta Oi ------

,

. --

'I tamen�e, Impressos. Est,l in,cripsão te,? t suas CI'eatUl'{lS, A este ultimo,
(e, an a 8. lanna, 1 de Maio

limite do mat' é pl'oteO'ida púr I' Pedio exoneração da com-I �
, por etlel�ode prevemro.erros ta.o facels I b 'I ,'.. . f d

de 18\)1.-0 SecI'etario, Durval
to>, I. _

\
,

I
no lIIaneJo !'los gr�nulos ordmarlO�, er- cou e a g Ollosa tal e a e ser A ttgusto Gomes.

11m muro lle defesa contra as 'I mlssao de terras de Tubarão o I I ro� que I'od.\m ter as consequenCla� as O encarréwado de mostrar ao _

• , , '." , ,

! I mais grave�. A mscrlpção prOpOl'tl?na d Oh d d
"

vagas que destendem-se «..:ons-! agnmedsOl sr, Leopoldo HOln., Na platéa: "

tod. seguran�'aa() I oente e ao medico. q�?n O a C ega a o tonsola- AVISOS
tantemente sobre a RI'eia danrai- 'I I Vão dois sujeitos a entrar. Um del- Todas �� e,:pl'cles de p lulas de uso cor- dur que .Jesus prometteu man- IYIinist'el'l'O (1 a ITlarl'llha

.,.
.

-

O'
. i les ferra ao outra uma formidavel rente sao pl'll\'Hrados e.�undo osmesmos dê! I' para restabelecer todas as :(

a. E' um passelO este em que I preSIdente da Repubhca I pisadella. proce5:;IlS Nestas ,p,lulas ou �ranu!os, , n d' , h d
,'. d ' ,I 1 E t ,� U'} 1 B' '1' - Você é o maior idiota deste mun-I o mechcamento ac!la-,e levestldo d um cousa::; e ,lr te::;temun o a

() homem aprecia OI, sente pi a-I (OS ,g a.lOS mc 05 (O I aZl.

I d' l' ., I I' ,.'. I envolucro protectol' cUJ'a a natureza \'el'dacle (-laque1la (I" ull'I'na
.

o, exc ama o pl:>ac o, UlIOSO. I' _
. 1, L '"

ser em viver, contemplando O' I ConsHlel'aIlLlo que. pelo art. E o outro, que é surdo como uma permitte a COl1s�rvaçao dds .sld,bstanCldas pura que elle r)lantou fl'l Ju-
" ,_

. I '-.) , ,", , I porta, recuanclo para deixa!' passar 'I as' ma s alterH veiS, taes qu� 10 ureto e
"

.

t y '.,

ceO' envolVIdo em cem eOI e;:.� h-I ,,�, § 2� da ConstttUlçao Federal, , [) primeiro, muito amave!: ferr� pOI' exemplo e dellalxo de todos dea.
"t d h

"

t ' fi(,ou abolida a I)ena le O' lén I - Depõis de v ex
! o� climas; m 1S este envolucl'o desag-

rm all o·se com O' O'1'1son e 0.- -, c t C 0:1 :s, e . .. I grega-se e dis,olve:-se muito ra.pid.amente Chamou-se este grande Mis-
onde se perde 'tuna vella errante j que pelO' art. 2' do dec,reto n.'

.

-0-
. _ I ao contacto da salIva ou dos hqllldos do slOrlario-.-LéO'n Hvpolito Dcni-

• '. .
N

t:> ' ,

- I Em lima .jllllta de lnspecç'lw pa.ra 'estc)�lago. Es as jlllulas e granulos al?�e-, .

..
. J., ,

'�pregUlçosa; o Illar que bate ,74 d" 20 de setembro do anno I o serviço milit�H.. I selllao-s� com um cunho úeeleg�nCla e sclrd RIV,HII, tomando pOI psen-
t.ristonho c'el''l a 3':1udade e'- ao passadc, as prisões pérl)etuas', 'I Te.m algum defeito'! pel'gunta o de l-'erf1'lçãoqueprovo�au!nse,nl!mento donymO' O nome Allan-Kal'dec,

·

.' "" .

.

_

.

t
, mediCO ao recruta.' de sorpreza e de admlraçao. Elles tem

mesmo tempo mel'gulha-nos com ou sem trabalho, commi-I -Tenho, siu1, senhor'. Sou muito sid,� ho�r�dos .ja unica medalha de ouro EncaITegado de I'(;,ceber dos
,

.
,

\
.
.. .. . curto dh vista. ' ,;' . ;;ttnbillda aospl'oductos phal'maceutIC08 Do dia 'H áe. Junho pr.o.íüno

em profunda sysma diante de s· . n:l'ias pelo COdlg'O cl'lmmal 'oul -Como prova isso? na Exposição universal de Pari�de �87�, Espil'itos Su periore" essa dou- vindolll'o em diante será exhi-
ta natureza deixando flue a vis- jà impostas pOl' sentenca, nca- -Ol'a �Io modo mais l\wil_. O sr. de Amsterdam 1883 e de Pam, 1889. trina spirita,-ql:e é o Christia- bid,a a luz do ph'>.rol (jo Cabo'..

, .' doutorveaquellam.oscaacol<;t·! I
----------

. .

t'{-' II
U

tá perca-se ao longe na l1lvea ram reduzidas a ao anilas; -ve,í? _. ,,'

OIsrno sC!en IICO, e e o c"nsc- de Santa Mal'tha Grande, no
PO· 1 o ". Os tl'es ueSS1' as güio com t:mta dadicação e E d 1c lomdnllua �I'aia, aonde desde --'-_.-.-.

- IS eu 1,1 a 'cJO. '1f1 " ( . sta' O (' e S:lIlta ("atharina, (J
� '1

o I
amor 'LllC :'�l(�rec,;u conquist:H' . .

Ib I 1 1 lte e I'IU F"lleceram 110 d]'a 4 de Ce
- .-

II1terrom.plc j a aetnal luz 1,'1'0-em onge o a�l}( u aI '

- a •

UM PREG��DOR D)!;SCONCER'l'ADO Quand'J. a !mm:widade, op- 110 eoraç,fio cll) rnilhõJS de adt.)- visori;l.
menso vagalhãO' se vem que- bre' amarella trinta e duas pressa, vh'ia. debaix.o do jugo r-tos da santa e c:m30l:ldora

Um digno sacerdote explicavaI)S' O appareilio de luz é ditl-
hrando, intel'rompido pela pe- pessoas, no Rio de Janeiro. preceitos uo Evangelho n'um insti- despuLico da lei do mais forte doutrina a mais acrysahda ptdco hypcr-radiante doi -ta 01'-

{(,[lena profiunl�I'da(le, tl'a11sl"OI'- tuto lle raparigas. OU mais esperto; quando os 1)0- g. ratid,1.o, Q sen :0. carIl J'ustis- I I· 'I .'.

"'1
.1 L'

CI t s' cem Q :)',)CQSelh<lra <i ampejOS. legou ao pon oem que ascag'l'a- \'0; b:nlnros obedeciam Gog'a-Isiiwl razão, eonsiller,\!h mcs-
i

mando-se em branco e espuma- Foi indeferido o requerimento das escripturas dizem: Se u-m vos de)' tlu pIo" br:il1cos r1� 30 em 30
,

, do Banco Regional dO' Brazil pe- uma bof�tadtf.. apresenta.i lhe cí ou- mente áqnel les que os SI] bjuga-I �I't), o� spiritas, seus r! i--:ci pn los, segundos �, 11 luminalldo todo °mente lençol. E este o passeIÚ dindo garantia de juros de 6 % tl'a face. vam, som reconllCCCrell1 os lhe rondem o mais Sil1eero h(;rbonte,.
'

..dastal'des,.prefel'ido pelos éU-
.

UIYJarapariga,maisde,;embal'aça- I 't' A"t 't li d',e subvenção fiara a Companhia da do que as outras, se levanta e seus N\I Imos uIre10, C os prel 'I (e 10menagem, e reco- .Os larnpcjos vermelho's>',ao
ropeus que percol'rem esta ave- Brazileil'a a VapO'r Transatlanti- diz: principios mais simples e ge- nL,ecimento, de gratidão e

mmo verdadeiro de SO 11,0, as-
Dl' da' varias vezes, incançaveis.' ca Cruzeiro do SuL . -Dizei-me, padre, e se um, em vez I'aes da lei natural, des�a lei amOr, e emploram o sel] pode-de uma bofetada, me der Ulll beijo, siglulam :1 direcção da zona
de coatempIaro oceanO'. devo igualmente apr'3s.ntar-lhe a pura c santa que estabelece a, roso :lI::.x.ili·) para poderem pel'igosal1oescolhodenominado

Iniciou a sua publI'caça-o o olltl'a face? igualdade e a fraternidade; imitai-o na difficil, pOI'l\m glo- " 1 d C B
.

< ••

C'
.

o b d t d f
- «r'Cllra l) arD.cl.lr) om�), sltea·Seguimos depOIS para Im-. D'

.

on"
.

l 1 E d d po l'e pa re, o o con uso, neta
como mei05 de se alcancar a dosa, missão que desempenhoutarw /I teta lO sta o e S. I'c::Ipondeu e continuou a suapredi-,' do a -13 milhas do pharol, na-mamon-Gal'âens, plantaçõe.s de Paulo, ca. liberdade na terra, appareciam na te:Ta.

quelle rumo.
-.----

ROM A NCE. (278)
so da dama uma luta que surgia, e

.

-Ainda pretendeis negar-vos ii.
I
tes ... Sahei que sou rica, e tenho 0:3 -Vos,_o pudor escondeu natUI'nr O plano (oeaI eleva-se 28''\

\ teve por melhol' desfechar logo gol- minha lembrança, que vos reconhe- j meios de coagil'-vos:
' mente do advogado uma Cir-Clllnstan- 60 (93', 8) li O niH1I do sólo e

pe de�isi.yo. Seu tempo era precioso. ce, VilIar, e vos está vendo como I -Ah! � quaes são esses meios! cia delicada. Si lhe hOllvesseis dito 76m, 10 (249', 7) aD das marés
I -DIzei á dona que desço ja, no dia em que o bom cma de PaIos i dis5e o visitadol' sOl'rindo. que vosso noivo se apartúra alguns de quadratura, e a luz será vi­

I Dulce ao receber a resposta so-I nos uniu para sempl'e ? Oli! Não I -Escarneceis ? .. Foi o melhor iet- minutos depois ela ceremonia, rlei- si \'el da dbtancia de 23 milhas,
xando-vos donzella e casta, ..ii brei>altou�se, eomo quem a não es- I useis de tamanha crueldade, como I trado desta terr.a p DI'. vaz Cami· com tempO' claro.I I

.

-Que tem es:;a circul1lstancia? .

pera'va; logo despediu para casa a ,já uma vez fizestes, Desprezae-me, n11a quem me aconselhou, I'reiá Ro-
-O Dr. Vaz Caminha vos di�sel'a

A torre, que é de alven'aria e

aia,. APproximando-'s: do confissio-I E\mbora, expll,ls�e-me d� vossa pre-I\ ma, lançar-llH: ,ao� ?t!s. do Santo
que o matl'imonio estava roto pelo

tem a fôrma quadrangular
narlO que ficava mais na somhra, sença, mas dlZel que SOlS o mesmo, Padre e elle me tara JustJr;a ! . voto posterior; e que já não.tinheis cõr \ibl'anca», ergue-sé do ·cen·

esp:��'ou tr�mllla e palpitante. o mesmo que eu amei, e ainda amo

I'
-Que obtereis com isso '? marido. tl'O da casa des pharoleiros,

VelO Molma. Avançou lento e se- como no primeiro dia. -lgnOl'aes? Duke ficou fulminada.O feaue não tambem de fórma qUfl.drangu�
VIII vero: á um aceno seu, Dulce ajoe- -Estaes presa de uma allucina-I -Pois vos pCl'gunt� ! se aproveitou de scu pasmo para re- lar, e cór • bJ!anca •.

Ião de uma derradeira lhou. ção, mulher! Por quem me tomaes i
-- Oh! bem o sabeis!. .. Obtel'ei tirar-se; ao contrario,cruzou os bra- POSlçÀd GEOGRAPHICAEstrangu aç

,...., " ?:.', . ,ços,. e a invol veu em seu olhar som-
esperan"a. I -AqUI estou a vossos pes-,senhor� vo.s, que "OS n<l,o,. comprehendo .

re-I q.u,el,11 se.JiUlI annull_ados os votos qu� Lat. -28°-38'-00" S....
.

brio e pesado. A dama afinal arrai;-,
, .

mas não para me confessar! .. plIcou o frade fi lamente. fizestes, contl'a o "acramento... t t Lr)l1Q", --5°-39, '.-'25" O R., Ja-
t 1 d nos I

os-se ou ra "fez de joelhos aos pés � -

· O �al padre h�:la apo.s o a o
-A que vinde, então,peccadoras e -Soi� me� marido 1. .. Embalde -Como provareis que o frade que do sacerdote:

. neiro
sertoe.sde JacoDlDa, mUIto antes que

por qual' l�azão me daes um lllunda- tenta:els fugIr-me '[
. . I a��usaes sela realmente vosso ma-

_

- Perdão! ... Nilo quiz ameàçar- �) -48°-49'-4.5" O.Grenw
° Morlbeca por lá andasse. Com �Im no tratamento, que não é acceito -Enlouqu,,"ceu a misera! disse o i rido ./ 'Vos! Nilo tenho'a fOl'ça, nem o di2 li -5.1 °--10'-00" O. Pa1'Ís,
!'otell'o de sua lettra, env.elhecldo na casa de Deus pOl' seus ministl'o !! p,' Moliria erguendo olhos ao céo. I --Não tenho eu a prova? disse reito de faze-lo! Aintla que o tives- Repartição de �haróes, Rio de
convenienteme.nte �or m e lOS q�e -Vim para. vos supplicar ! -Não enlouqueci, não, apezal' ÚOS

!
Dulce tirando do seio a ceI'tidão: se não recol'I'ia a nenhUl11c1 justiÇ�L, JaneirO', 25 de marco de 189L

fornecia, a sClel�cla" a c.ompanhla -Supplicae ao Omnipotente! tormentos que púl' vós padeci du- Tendes a prova de vosso· casa- nem da tel'ra, nem do céo ! Quero to- Pedro Benjamin de c, Lima.
,�isputaria ° dir�lto as uunas, fun-

, ." I I)" d d • ,t'- rante quinze annos !..: Meu amor, mento com um tal Villal'. :r.-Ias de do dever á vo&sa generosidaue' e Capitão de Mal' e Guerra, Director
" dI' b t

II
-E a vos.... 01 pie a e lesI. .

·7 I T d' G 1, dada na prlO1'ldade a (esco er a",
.

II d' e"O o qlle me trou.:re o l1lar·tyrlO salvou- certo não poderei:; pl'oval' que esse I compalXao,'
en o piedade desta el'a.

.

.
.

' tUI-li e aque e que per I e I.... '
I .

., lU' C
.

t
.

d d E t do
"- prova que 'Estr.lClO podla oppor a .

b l' I' ·u· d I me ,I I Yillar seja o P , Gusmão de :Molina'
mlsera. mil e:>mola de esperança, apl ama o PortO' o s a

•

b
.

.

II meu UlllCO em e e ICI a c,,,. .
,

.
-

,
.

(jue vos '11'" 1'. -

I' de Santa C th
.

30 de Abrilisto, os ma.rcos de Ro erlO, e e ai S. t" .t \ sO'raçada? -Em sUUll11a;quequereis deillim?1 --Eu correrei toda a Hespanha .

c ,a supp �ca, n<1O ,1e re-
.

a .anna,
. . ,

-
- OIS en ao mUI o (e" ., ,. . i .' 1 ('useis 1. .. Ja não SOlS meu I A

.

o' de '189-1acabava de destrUll'.; U1111�.!Inirou o frade com um liO'eil'o -E preCISO que 1'0-.10 replta L. 'I e del'ramal'el l'ios ele dinheiro para· , b' ,

. I",re- .

O trabalho do Vi8itaàor foí inter-
t

. t'
D

I Venho requerer·1'os como meu ma-1 o conseguit'. Jrralemdt.:e' lr1o,1l °Eu para SI? esp�s? que
es l'emeClmen o na voz. ,

. .... li me I'CSln'nllr,'1 a Iles-
rompido pelo leigo: trazia-lhe I'eca-

-AI! ! exclamou Dulce travando-! rido que sois e me deveis, amparo e -'Duvido muit0 ! .. , Mas dado que ventura; po['ém ao mel�os � consolo I
.

d U""adamaqueo esperava no
. - protecçã9! I . ',' .'

..

11"
- d

.

dO e LU lhe da mão. Tendes· compalluw de

I
. c

leg,
uel" a esse reslIltado pensaes (e" "r-v os, e Vlr alguma. vez clepo- lI!!.'!'!!'!!"!I!���!!"!!!!""!'�!!"!!'!!!'!!!!!!!!!'

fi 'on' al'l'O Ve-ndo no corredor a . .

t' 1 t tI" ·t
.

,

.COD SSI , ..

. .'

I nüm 1. .. Obrigada! .......YeJo q'l� persls IS em vossa ou-; er gan 10 a guma cousa '?...

I
SI êU'Jl VO,ssos pes' neste. eonfissiú-' ANNUN'C,IOScara embioca.da da BrazJa,adlvlll lOLl

_

'd di' I cura Já não tenho que fazer aqui, I -Oh! de certo! '

'-
nado! n_ão meu" peccados pais Oll-

1 -

d· ndaY'l' -Deus ensmou a cal'J a e. l'es,
.

I t
-

t \ -

'"
.-.-----.- �

-

_Motina quem (] ema '."
n d f' d ... , d " Dulce erg,'ueu-sf)

ue um impeto e I Não tereis o'anho cous,a' alO'uma I
1'0 n"o 8n<1.0 senao o de 3mal'-VOs;

, 1'0n eU o la ç esqunan o ama0" I '" ". mas ao '�inh'ls tr'�t "fi' - SALVE I QALVE i---'Dul'cc .

M "b ? barrou a sahlda uo frade: O Santo Padre n3.da poderá em vos-
. ., •

"'. I., ezas to ai lcçoes.
.

• lJ

'Esse Dome murmurou-lhe no fun- • as que :OS80 ,eu em �oss,o
em,

-Esperae, que ainda não ac:J.-! 80 favor.
. �ue �OS custa IStO? Podeis seI' fiel .

.

1 Seu pr'lmeiro nensamen-I
A dama, atravez das grades do

tt d I
-

ti'
J. vossa no,,, esposa sem condem Ninguem terá callos uzando aeol-

li) ti a. ma • • bei I Si nií.0 a en el'( es ao JUS o Vós ,'. O 1 t
., . , -.1 I" '

, 'bt' l' -se ao pedido sob confissionario, pôz nelle uns olhos ....

'�- me en�anaes '''' cou OI' nal' a cprimeira ao martyrio e ao
ouina.

to fOl Sll la lIr ,

"

,
_ cheios de' ü'xprobrações: pedído da mulher que 3bandonas- me assegurou ! desêsp�ro !.,. (Contimk()

,

.qualqt:el prete.xlo;, ma;;
VIU no pas. . . .
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GAZETA DO SUL

Merinós pretos e de côres, lisos Fic�l�s de li.:; de todas as côres, I Colletes para senhora, qualída-

ApI)rOvado pela Inspectoria Geral de Hygiene e lavrados.
. fel�lOs tamanhos e preços. . eles diversas colxaz fie cêres

Lãs lavradas e lisas. Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas. .

do BRAZIL i Escossezes de lã e algodão. magern de sêda.
I Alpacas pretas e de côres. F' h' .,

t
. Toalhas para mesas e rosto.

'IC us mel'1110 pre o com VI-

PRE�{[IADA NAS EXPOSIÇÕES I' Voile de lã preta, lavrada, com drilho. Gurdanapos de linho.

DE' 1887 E 1889.':> ramagem, ele lã e sêda listra- Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado.

RA U L O H O & O L I V E I RA
I do. res. Cortinas de côres rendadas p��

VENDA DE PREDIOS IN RN . ,Crepe folhagem cri-cri.
.

Casemiras francezas finas. ra janella.
I Crepe Filha do Regimento.

E I O fvlElHOR E MAIS AGRADAVEl IPopeline lavrado de linho e se- Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.

TERRAS I LICOR ESTOMACAL ;sefi��Las brancas e côres, li- Br����al'Clos,angOla efndiano.íB:lbutinase velludosde côres.

• i PARA USO COlVIM1JM I sas 9 lavradas. Brim ele liah o de côres, listado
I FItas. Luvas de sêda e casemi

O abaixo assignado , pretendendo I ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO 'Setinetas damassé pretas, lisas O :tliS,o. 1
_

ra .

.
retirar-se cl'este Estado, vende os! --- e lavradas.

' as 01 pac roes casimira-no- Bolsas de couros da Rússia e

seguintes predios e terrenos: I

C.A ao c ELIa
Chitas arco-íris, rendadas, dic- .vidade - Morins. algodões, pellucia.

Uma casa com ,1 janellas de fl'�n-! cionario das moças e em de- RIscados etc.
I
Filós brancos e de córes lisos

te, assobradada , sita á rua Coronel senhos de voiie- nuvens da

li
I

h
� e com salpico.

Fernando Machado n.17. I aurora, reversivel e p e r c a l rmar'n O ReSuadl(al�a[.e. Tiras bordadas para
Um ur-mazem

à

j'ua João Pinto n. íMA PONTINHA' I,francez.,... ii "

17, esquina da Lapa.
1'.1

\
I\'!. I (,r�tones pala colchas, Zephir

I .

I' L
.

I d 1-
. � I listrado -etc. Seroulas de cretone e linho. Leques de todas as qualidades-c-

l:ma casa terrea com duas janel-I
Este estabe ecimen o vae re- i pot1l110S e a rara mernna-j I FI II � 1 1- 1 1 Camisas de 11'11ho com e sem

I
para saldar.-

1. x, dos nr T' t (l,A b et d la ane a,=> (e a, uma e (luas ar- .. c

as e uma porta, cita á praça 13 de ce rer por um os proximos \ (l.- oucas, gorros e one se.:. '(l' I' . O' h Ch é d I êd
. rores a checar do Rio ele Janei- para creancas sapatinhos de la I ",uras- isas e com ramagens. �Ul1! os e collarinho. ap os e so -se a, alpaca

MaIO n.5., {:� um<espl::ldcroso sortimento para meninbs 'meias de lã para ObJ�ctos de feltro d� l�,Guarua- Camisas de algodão com e sem de .sêda, darnassé de eôres,
Metade tio sobrado da rua João nu'nca visto nesta capital, com- l.omens e senhoras. luvas de lã pó.Paletot de c�s�mll'a de cô- punhcs e collarinho. ' setíneta e chita para homens

Pinto n. 19, esquina da rua daí.apa. pondo-se dos seguintes artigos e de casernira para homens e res, capinhas-visite para SQ- Camissas de linho P. chita para senhoras e meninas.

Uma casa e chacarasita li rua do indispensaveis e de primeira senhoras, sobretudos o que ha �!loras, s_obretu�?s, capas te- meu.1I10s. Chapéos de lebre aba-dura ms-
Almirante Lamego. necessidade para a estação in- ,

de melhor e mais que n t e para CI�? de la dt_ COI es
A� paletot Collarinhos e punhos, di versos dernos=-para saldar.

Uma maclrina de beneficiar arroz vernosa: chales de malha de

I
bomens.cache-nez de casemira tecI�o de l� de cdo, �� para

C
fe:tIos. Meias -- sortimento para ha-

de systema «Evaristo Conrado». lã e de casemira para senhoras: para homens, capas pretas pro- memnas:cac e-nez .e a p,al'a ,amlsetas de_ flanella branca meus, senhoras e criancas.
em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no

senhoras e ho.mens. feltro Colletes de la para homens. . . .

"

Um cngenhb de pilar arroz, situa-
se viu aqui fazenda igual! : seu estado interessante, lindas em peça para g narda-pó e ca- Colletes de lã com mangas para

Perfumarias de diversos aucto-
.

do no municipio ele S. Miguel, com

Capas, paleiots, dolmans e! flanellas para vestidos e pale-I sacos. mariümos. res-saldo- etc, etc. etc.

30 maos movidas a agua e grande f h I d h imit d '1watter-proo s para sen oras, I tots e sen oras.um an o VOI e

quantidade de terrenos e inattas
terno� lindos d� lã para _meni- �c1e�ãJ

e mais uI_lla. infinidade de

virgens com abundantes madeiras nos,l'lCOS vestIdos de la para... artigos que sena ImposSlVel re-
de lei. menin as, paletots, capas e cá- latar.

ARAUJO VIANNA & C.I
__ 'oqoI:i-__ ' I

• ----' -c ,_._���-R�-__
I

Calçado de todas �s qualidades II23,Rua da Assemblea,23
(PROXIMO A' RUA DO CARMO)'
RIO DE JANEIRO .1

í

I(�HEGOU
.

SELLARIA DO BEIRÃO
Selins nacionaes. ,

Cabeçadas e rédeas ingl ezas
Xereis bordados e estampa-

dos.
.

Colheiras para carro e para
carroça.
Chicotes de enxiqueírar.

Ha no mesmo estabelecimen­
to um .grande sortimento de

bahús de todos os tamanhos.
Colchões para casados e sol­

teiros e outros muitos artigos
bUI� se deixa de mencionar.

PREÇO RASOAVEL

'PEQUENO LUCRo

!tua Tiradentes 11. 1
Desterro, 14 Fevereiro de 1891.

João F irmino Beirão

Trata-se com o abaixo assignado,
ou com o sr. Severo Francisco Pe­

reira, á Praça Quinze de r\ovembro

n. 4.
lNnnino DuarteSilva.

CALLOS! CAlLOS!
RemedlO inf'allivel: - Collodina

PHARMAc:JA POPULAR

25í

II 11'1 I 1
I

Paulo Husadel, relojoeiro a Rua,lTrajano n. 11, recebeu pelo ultimo
,

Vapor, directamente da Europa, um IIgrande sortimento de Relogios de ii
prata, nickel e de ouro, e ditos ele I
parede 'e muitos outros objectos con-Icernentes a mesma arte, 8hama para i

isso a attencção de seus freguezes e I
(10 publico, garantindo vender por I
preços muito em conta. I

E' NA RUA TRAJANO N. II I
' �<=j-=:�;'��=..=

•

PAULO HUS�DEL_ IA casasem rival de Fazendas e Armarinho
GUAQlílNA de Oliveira & C. a

I I

inauguração da �ardim Oliveira
ella e I:strada de Ferra da

atreita ao Chapim

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

A.' CA.SA,DA FA.MA
CASA DO COELHO!

(Na pautinha!)
RUA JOSÉ VEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA RL1.a JoséVeiga

(ESQUINA DA TRAJANO)DESTERRO. I

CA�IBIO

CO�I�IERCIAL
Pregos Correntes

PRAÇA DO 'í{_IO DE JANEIRO

Dia ]3 de Maio

Farinha de Santa

Catharina,Lôa,sacco
Farinha clara e

torrada, sacco ...

FeijãO preto da

Laguna, sacco ...

Feijão branco ede

.:ôres, sa(!co ....

Ml!�o graúdo co­

rado e secco, sacco

Milho miúdo d:::.

3$200 à 3$000

5$500 » 7$000

7$000 " 7$500

5$200 » 5$400

, ����f.... _'!!"7M,.. ?�-mv

I Passageiros IN'
T

610 teln 1,)4 I \ o oleo de ligado de bacalko

13 I '1 ( va de Berthé é o unicQ cujos pro-
de �Iaio Do sul. pelo paCJuete «Lagli-' J cessos de pl'epal':l<:ão foram :lppro-

5$000 I na»:
'

I
vados pela Academia de Medicina

Cambio bancario I Alferes Caldas, sua senhora, eAS A D
de Pariz; é duplamente mais rico

8$000 I sobre Londres .. '" . 16 3j4)9fill ' '1 G "{XT d � A FAMA '
em plincipios activos do que os

,

',_ lOS e L creac o, .' n' el1 au- oIeos de bacalhuo preparados por

I -- ------.

i sel1, sua senhora, I filho e I so-
C

. outros modos.

980 I
THESOU'í{_O 'DO EST f\.'DO brinho, Felippe Wineiner e sua ouvIda-se as Ex.mas <I.�' o oleo escl�I'� qlle deve

:4._"
PA'1'

I senhora Leopoldo Horn Pedro I .. empr_qado em medlcma com 1!3'c!U$ao

I
� UA. I"

'. famIhaspal'a'
dos dou outros. • I'norXS1'OR 'rnoosss.LV

alO
• "\Vlrnailde � sua. senhora, Mana Velenl0prO' I As crianças bebem facilmente o

Alterações l1a pautR que tem d.e Elias de Oliveira, Fabricio Ne-"d t. ole� de Berlhé � �hegam até 'a

1 serVIr na proxima semana de li a 161 ves Zanetta :I'1aria Delfina de Vl O SOl' llTIell to de leques pedll·o porque « nuo c ,·epUflnan.te.. •
•

' J
, • •

_ I1ROr&;S50R BOGCUARD41'

R �
do COlrente. '. Jesus, Delfina (l.J ArauJo, Mana d 1 • •

8..,0
I Assucar mascavo kllg.· 080 reis. I DonarLe, Herm12t E., Henbe,21 e p.ape.l, r,scOCla, sebm - -_._

I[ Arr�z pilado » 120» I cadetes, I O pr3ças e 1 des6rtor'l e setIneta que estão se MuitlUl vezes é util associar oe CII"eO

ElO TapIOca )) 200» I
.

.

lote de alcatrão de faia ao oleo d..

Toucinho » 440» I' CHALET Dn J ARDIU
1 vendendo por precos iu- filt�do_de �acalhão no tratamento�

220! Polvilho » 060»
1 � li, 1ú. •

a ecçoes
_

° larypg�. ?08 bronch!08,
"

. I'. c01l111a 'a';
dos p�lrnoe8, e. pnnclpalmente nu

1 aboas de canella Todos os dIas, das G horas ela I VeIS, ass�m como I bronchltas. c�romea3 e nos catarrhos.

I preta, garuba,pero- manhã em diante' 1· 1
. I

Este aBsoelaç-Ro apresental?randes vall-

1 ba (> oleo "ara soa-
I

•

. um aCtll1IraVe sortImento
I
tagems, lJlesmo lia aUsenela ele doelÍç,a

• , .t!

"
O BOM CAFE e ql��udo se faz .uso somente no fim de

II Jh�aboas de costa-
dUZla6$000 »

LICORES clegravatas de qualidades ��:�I:�:; J:bJelte fraco ou uln tewIle-

,
dinho estreitas de VERMOUTH e l"el·t,· os d·

Este:l �lous rncilicamellto5 encontrão-
660 I •

. CERVEJA -] versos I!e rel:mdos nas Cap'lths d Bt'"
outras madeIras » 8:;;000 I

. .

, .'
'.' e ,er <Iii

•

q "

DOCES ._.
....___ _

creu.,o!au<ls, onde a <!rCOi'lIte de alcatl'io
Tabo�s de costndl-

I'
de \'l!;! aeha-�e elll c1it<tioln';iio n'um oleo

7�0, �:�ra�� la�'��:s ma-

» 11$000» ETC.
VINHOS

INFALLIVEL I ;:;��:�::�t:��:�t�li.��� l�;��ti�;:lr��:e;��
! d I T 1 d' d G h d Remedio c t I' prOCCH"05 que stio 08 unicod que tem

Ripas e issara cento 4$000" Ol os os las, as oras a on ra callos-Collodina llier<�ci(!o� a appro\':l.YÍlo da Academi,
680 I Idem de taboas duzia 3$000 » \ manhã em diante. PHAR?>IACIA POPULAR. l de MediCina d� J'ariz.

1 regular, sacco ... 12$000 á 15$000

II Fava....... 4$500» 4;;800
Amendoim gl'aú­

do e miúdo, sacco. 4$500»
Gommaclarre boa,

saceo.. . .....

Café primeira rc­

guiar kilo .....
Café segunda boa

kilo , .

Café segunda )'e-

guIar e oruinaria

kilo .

Assucar masca-

vo kilo . : .....

Assucarmascavj­

nho kilo .... , ..

Manteiga 11 .• 1 su­

perior (latas enfei-

tadas' kilo . . . .. 1$700

7$000 I(

930 »

890'"

860'"

175 )

200 »

6$000 »

I Toucinho do sul,
6$200 I conf�l�me a qaalida-

de kllo .

6$500 Banha clara su-

000 »

terra, sacco . . ., 6$000»
Arroz claro bom

e superior (E. cen-

tral) sacco .. , , . 16$000 » 18$000
Arroz ordinario e

perior, latas de 10

e 5 kilos .

Banha comll1um,

iatas de 10 e 51ülos

700 »

660 »

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



YoR,KI o

EMULA MOURIESi
I o uso da S�mohi Mouries é recom-I

Rel'('.'�,ão . (1-<:1 Ci pess .as que lI0S Estados de Sta 'l?endada as �:nulhe�es wavidas,
v (! c I.) - •• as amas de leite e as cnancas no

Catharina e do Para ná soli cjtaram seguros sobre
I periot���_��r�iç:�e��giI��J�Ii����o�

'd' -h' N Y -k '
.

t ' felicitações ao SUl' MOURIÉS e o

suas VI as, a compan la ova 0.1 --pOI ln eI-;IlI"lilUlO de França concerle�-lhe

di 1 t ' 1 1 B t C- 1 iti: uma medalha de tncüarneuto no

me 10 (a agen e gel a (r, en O ava cal 1. concurso do premio lIIOlllYOll,' por
esta descoberta, que exerce Ião
feliz influencia na dímlnuicão das
enfermidades e na mOl'talid;de nas

crluuças.
A Semola l\'[ouries sendo usada

$10.000 dollars pelas mulheres durante a craviucz

$10,000 I( i e � amammentação e sendo-'dadn {Is

$5.0CO « ! crianças dura�1te a dentição e o

$.� 000 creSClm.ento? e de natureza a pro-
Ü. « duzir individues de. consututr-ao

$5.000 « robusta.
.

$5.000 « Junto a cada vidro acha-se uma

$5 000 « , instrunção sobre este pI'OdUClO.
4i!- '000 I Fabricação e venda pai' atacado :

oll'::>' « L. Frcre A. Chnmpi[;oy e Cio succ"
$2.500 ( - 19. rua Jacob, Pariz, e em todas a�
$5.000 « drogarias. A ,.,arejo.: nas príncípaes

pharmacíns (, esta Cidade.

j\_ NOVA

SA�TA CATH.\ RINA

(;IDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de GuimarãesPinho «

'l'h omaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho «

Salvare de Guimarães Pinho «

.rosé Custodio Bessa «

Salustiano Soares da Silva «

DI'. Francisco F. C. Varejão. magistrado.
CIDADE DO DESTERRO

$8.000
$G.OOO
$5.000
$1.000

José Garrido y Portella, negociante
Nicolâu CanU5ano' «

Satllrnino de Souza Medeiros «

Luiz de Oliveira Carvalho
DIARUHY (LAGUNA)

Antonio J. B. Capanerna negociante
TUBARAO

João J. Nunes Teixeira negociante
Martinho da Silva Cascaes «

Thomaz Bernardo da Silva (

ITAJAHY

$5.000,
$4.000
$3 ..000

$2.500

Guilherme Asseburg,
Germano 'Villerding

negocian te $7.500
$5.000

BLUMENAU

Depurativa da sangue
Elixir de velame' e guaeo i

•

semmercur10

COMPOSICÃO DE RAULIVEIRA

BRAscns. ,. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

GRANDE

(

(

«

«

«

«

«

«

'(

(

CHAPEOS

Deposito de moveis
DITO SE.IVA 00 Mé:cOC

11t&'co Proee,sao recommendil reI para melhorar
e con8ervar os Vinho3.

Escrever á J.CASAlITOVA,Ph'· em BOR!)E!UX
45. 1UJA SI. INT-REMI (Fn.\NçA)

SEIVA e ESSENCI.l do COGNAC - ESSEI:CIA de RHUlrl

DE Co}or�llte. !,;ra Vinllos c Aquardentes
»epolitol eJ!l to'!).! Pfi"ji�" P�"��l!'! do Bmil.

ron ""ao DO E)[PREGO nos

DE .nlE:��lE::
e Pasta den.tif'ricios "SI!

a« .A.BBAD.TA âe SOULAO (Giro12àe)
DOM �AGYELG.�NE. PRIOR

:I\l!:edal.has d� lO"U.ro : Bruxelfas 1880 � Londres 1884

:EJli:x:ir, Pó
DOS

R. PP. E s

x=,rJi8:N'JiC.A!...JOO .I,j( ��.�
___ NO ANNO --- i. � I �

« O USO quotidiano doElixirDentifrieiG dosRR, PP. Berredfct.í.nos
com dose de a.1!lllmas gottas com agua , prevcru e cura a carie

dos dentes, cml;í'Mlqllece-os, fortalecendo c tornando as gengivas
perfeitamente sadias.

.
., , .

•

« Pl'estámos um verdadeiro serviço, assíenalando aos nossos leitores

este antizo e utilissimo preparado, o m'elhor curativo e o unico

preserv;'tivo contra as Affecções d'entaT"las. »

EL:EXJ:R: 2'50, 5', ie, W, 24'. - PÓ: 1'75,2'51), 3150. - PASTA: 1175,2'50.

Agente geral: SEGUI N'J gORDEAUX
Depositos em S"'-�at1tarina : ELIZEU .GU�EnME·dà ·S11VA o em todas as Perfumurias, Pharmactas e Drogarill8

ACABA DE SAHIR Á LUZ - 6a EDIÇAO _:_ Dor P.·�.·N. CHERNOVX,z

DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR
_

Acaba de sahlr á luz a 6" ed'ição d'esta importante obra d tTd d
.

nova edição rIo DICCIONARIO DE MEDICINA popuiAR UI 1 lei illconte8tavel tanto para as tamílias como para os medicos - Bato
mals �e 913 figuras intercaladas no texto e muitos artigos novos de t�e��Seut��:vel:mente Jlugmentada,? impressa com typos· novoB, contém
e recmtas proprias pli-ra dar os primeiros cuidados nos doentes e aos feridosPemqu��S�� como o m�dO de pratlCar as o�erações de pequena olrurgia
pela nitidez de Bua impressAo e pela clareza do texto,

espera 8 c egoda do medico. E' obra que oe reoommendo

-1411· BDI(lÃO - POR,l.V.I:1[J'LA.R,XO porJt,-�.-N. -CH.za.OVXZ
ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS _ A ROGER & �

acaba de soh,r II luz,

.=----_____
. r. CIoIERNOVIZ, Editores, PARIZ

=-------=---.---=--------:--.--�

�\\\)c,:,PHATllVA� .fALIERES
.-ALIMENTO-4
rios mei» agradaveis e lia f"Qi! dige.tao
seu emprego é precioso para as

criancas, desde aldade �e 5 a 6
mexés, e môrmente no momento
de desmama los. - Facilita _u

aenrição. - Assegura u b6a
i'o�'n"'fção dos ossos.

prevém ou dete 05 de íettos de
crescencn.

F.arili, 6, Avenida VietGl'ia o princ'lm Pbarm.c;as· de França e Estrangeiro.

TONICO
ANALEPTiCO

REC(Ji\lSTITU INTE

COl'rl QUINA
SUl'fiO DE CARNE
PHOSPHIlTO de CAL

Preparação recompensada
<,-Gorn um diploma de merito

e de uperfelçoamen.o para a cura

rapida dos fluxos ou corrimentos
contagfosos antigos ou recentes,
e dos esquentamentos ou in­

i fla_,mmações.F requeutemente bastam tres dias
de I ratarnento para cortar a blen­
norr.hac ia .

ESlu ;-;1oclicação não deixa após
ella nenhuma eonsequencia desa­
grudavcl. ]o; 11. mais energica e amai"
economiea de todas.
Uma illslrueção completa vaijunlo p=""""""""....,...._....._..............."""'""""""'="""'.,.,.,"""...."""'...._"""'"""':JIIIIII[.....,.,......""'!�

a cada caixa de globulos.-Exija-se
Dr. Pedro C. F. de Araujo, magistrado. $5.000 ( a firma:

Henriqw; Probst, negociante $2.000 ({

hE'
• I,. 7_..h�'ugenio Cllrl'lIu « $1.500 «

�;--.... c.
ESTADO DO PARA�Á (Curitiba) I -----

CURITIBA
I e ,o endereço:

.J. Celestino d'Oli"eira .JuniÚI', negociante $5.000 ({

I
Ga�a L. Frere. A. CHA�IPIGNY e Cf.,

f'eoro Alexacllt'e Franklin $2.500 « snec", l'na .laCObj, 19. ParidZ, e dnalPALMEIRA 0::1101: p�l'te da,; p 1armacias e to os

o� valze,.

João de Araujo França, negociante $5.000 I( I C'ASA ,ESPECIAL DEJosé BOl'gesde M. Ribus . . . . $:3.000 (
_

Adalberto Aloys Schesel' . $2.000 «

I�I[\noel �. d'A Vida.lll.nil)q)ha.rmac�lltico. $2.000 '(

Dr. Jose Franco Gnlo, mCfhco . " $1,000 «

Para informações com os seguintes senhores: ICarl Hoepck & C. Desterro; Assebnrg & Villerding, Itajahy;
. Luiz A. P. de Magalhães, Laguna.

Approndo e audorisadopela Inspectoria Geral de Hygiene
pl'emiado com amedalha de primeÍl'a classe n?

ex!}OSiçãO provillcial de lR88. Não vos deixeis illuclir com
Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune esses annuncios futeis medo-

as mais altas propriedades dOBicas e anticyphiliticas, é reco· 11L10S (·llli'.. cl'rcula-o o 'h' 1 .... !lOY!.e�!)h����}�í.,�'t����-��
h '.1 ffi t t t d

l ,. co p r a 1 a em �
�- :�......-'��·����<"...�.«t-�lf-�.l;%}���

n eCluo e caz no 1':1 amen·o e , ., �" '_ 25amlOs desuccesso. - Pl'ernio Grande. '(�
.

_ esta casa e a llmca neste o'elF'- (k'%, EX;Joslçao UnIversal. Pariz 1889. - 14 Diplomas de Honr �
Hheumatlsmos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca t:- �

� 18 Medal1u�sde Ouro e 6 Medalhas de Prata.
a, �

nancros .. C?arbunculos, Boubas, D�rthros, Enfermidad�s. �a pelle, ro,encontra-;;:;e sempre um varia-. �ill> flã DmI'MU A l""T� A �n��T
�W

Necroses e nas outras lllolestlas de caracter Syphlhtlco. dissimo e extraordinario sorti- e�)!tí ,

RRUflfU4 MlUl· �j;ll nn;;;\1l LE.
As pessoas que l1zeren: uso dest� prodiosoDepurativo mento de chapéos para homens �ir

-

.,

Ctl'JA �ASE é o BOM LE:tTE $)
do S:,uwue não precisam ter dIeta especo (;\1nem.

' � -

lL o melhor .allmento rara as cnauras de tenra�
;:, <, c 1 cnanas e senhoras de todos tIiI'� ldafi.)_ Suppre a l:·:snCllciencia do ICILê 'nat, J'lIal e"l)_W

mesmo resguardo algum ,�fn, 1111<1 o ,d ;c;mamnl:- I:o�n seu liSO não lia lilarrhea�

OS formatos e para todos os re..: � _

!lelll VOJ�l"oses:ar:lg()�tao é facile completa. �

.

P �!o- !dal'r.a de Fabl'itla Emprega se télmb ...m .anlajosamente c(lmoal1mento para os
6!h

ÇOS aSSlln como bunbem em cha- e ru

Adultos e Conva/esoentes que l�m e,16magos d'licados. ..�

péos de sól ha seli1pl'e _um bri- .LEITE CO�JDENSADO NESTLE,-lhante sortimento a preços sem �, -,T<;_rdadeirodLEJ:TE PllRO DE VI\CCAS SUISSAS tell<lo con<e"vado
• � ,)0;1 <lfO!JJa C to (]!'::->uu,,;, qu,l]hLH.le� llutl'lLl;·as. Alel�l dot' rrrand' 1 .,'.:.. ' ..

competidor. �'1�, ��." ;-flll:;_er,-n ]Jlesta a I,�,.ot,(, HO E,elello e aos HU�I!ilf(;;R el1�St�%\t�oll!�e_
�

:S.l,l 'p,,�J(.uO 11ft rJl"IJl....nt:\ra'� llO� pai LIl:ulan's' aos 11u;tes cHá asseau a
Ir tl tO�

RUA JOÃO PINTO N.c 3 4�aiJri).Lla'Cl,b,\1Itd"clelldura!
' b I um ele��

�"< E-,Igir a Filma: ln: N'n I :NEETLlÉl c a Marc� de Fabrica:NINHO de PASS �
He.'''''· d Ab \("',!l''''l·-�· tI' - ,

AR.OS

••".f 'I.que e "'eu. �- '"�' • _1",. es e l'dO ,e111 mais, cf,mo ontr'ora um unico ao-rut .,

tt-� "�J'<I:!! : "''': yl"Otlllcl(Js . CIi,IIll-'l' mlS In'iuClpãcs casas iUlPodadO"�f'"drll; o
r-::..-.----- GJ<W' g<.... ( t.l:>,>. plwl nldClU:-; e j(J),lS d� U()lnC'3Li, C!R

'" � 10-

•• HENRI NESTLÉ em. VEVEY \ �':m. F·-f.Hff ...·• 1(), 1"ua, dll P(we-RoY(tl'<'jj1JtJ=
, . '. '1,.·Ym, LQ_,�Jl)RIES, !J, Sn01f) 1U�f,. '.4�iI��.f.!: 'l(ls t;4tfi..�it�;;1k t({lj::\$���&:�-!:nrl�}i {f,'Çi� ·p'i}, l'� 1J.!\,;;;f,;;'1;l.t':,b f,;!t.l�""'ff.r�.'t; ...... " ..� 11��' 'f" .... ·��... ·����l'"'\(J:q-;���� .. iÀ.�����'i��.®�

(; 'l'6n:ic() (JO'lUl')()sto
mais energico que devem com

emprEgar os Substancias necessárias
COIl valescentes .as pp.ssoas e indispensaveis na

idósas, as Mulheres, formação e no

as Crianças débis e as desenvolvi/)) -r.to da Carne
, Pessóas /))uscL'fal' e dos Systemas

fracas" de Constituição. _. nervosos e osspsos,
O VINHO DE -VIAL � fi Associr.�o feli" dos Medicamento!' mais activo", para

c(_)mbatcl' ü Allcll1,la, a Clllol'oSC, a 'llSlCU, a Dyspepsli:'l.. as GaSI1'(110"1:t8 OH Gastritas
a Diarrllêa alónicu, í.1 Idade crítica, a Frouxidão gel'u], as longas Convalcsccncias etc'
Em uma palavra, lodos �C[llelles estados tie Languidez. de Bmmagl'Ccill1cn,o: dé
Esgotamellto nervoso, aos quaes os telLperamcntos ue 110Je estão fatalmente
predispústos. - E�n l4Ion, .1!lutr�naciu J. J1IAL, rua de Bourbon, :1.4.

DRT'OSITOS EM TOD'AS AS PnTNr:TPATI.S PHARt!ACIAS

SIMON VIOLET AINÉ &-Cia unicos successores de VIOLET FRERES
Em '::t'H"O"IR CPyreneas-Orientaes)FRANÇA

Caga uniea IaraO BYRRH GIm VinluJ de Malaua
o BYRR!l é uma bebida cujas virtudes tonicas 'tornou­

se eacu�ado assignalar.
çompôsto .com vinbos velhos de lIelilpanha excepcional­

melltc gellerosos, pôstos em contacto com substancias
afllar�as j�ldiciosamente escolhidas, este Vinho contem todos
os ErllldplO� das mesmas e não têm no estomllgo aquella
acçao con:os!va elo alcool que cOllstitue a base da maior parte
das espeCIalIdades offereClelas ao publico.
E', ao mesmo tempo, muito saboroso e absolutamente

irreprehensivel ao ponto de vista hygienico.
O BYRRH p�de ser �omado a qualquer hora, sendo puro na

dOJe de um faJlce t;!e Vmho do Porto, como tonico; mi$turado
cQm i!�Wjl� n·(Jm copo grande, como bebida refrigerante

�XPQS'QÃO UNIVERSAL QE PAFlIS 188$--­

=!\4:Ef:PAl:,.�A 4e OURO (o mai!l alta recompensa eoncedida)
DEPOSITaS EM TODAS AS PRINCU>AEIi PHA.RMACIAS

------ PF.LO. P�IOR. -- __

Ct�_s....n,í't·�· .. !') !l ....1'l .-ln"'" '\Tn7" .�
,'(\t;;,,1I5"C�::'-:, �1! pJ � l (J , .• \� O; fO veze�t�· ;,,;������.��.J _ �:�:._;___�
..

'::'!l,�"e dlSSí].1:lnl as enxaqueca.� N>:<i>,'ye nevruluias em I
'

'"
_ .•!"�.' � 1;: a 0'01' I

;J --'0: ..... ; ......G,._;..l.. ln 111-: tos corn o ernl)�e!'rl
das Pe i-olas de terebinthina a:)
Dor Clertun. o \

Tres ou quatro destns b>erol
produzem 1II1l alivio quusí inst:��
ta.neo, (�e modo tal que se a prime' .

dos.e. nao fizer elfcíto é quasi ln��::repitll-a.
I

Cada Irasco con Iém 30 perol�-
torna-se pois insignifieante o PI'�1I do curaüvo de lima nevralaia 0\I r nxaqueca.

e« 11

I Como a es�encia de tel'cbinl.hin<l
I deye sei' :ectI.ficada com o maior
I �u�dad_o, e m�s�el' desconfiar das

I
Im.ltaçoes e eXlgll' onUlo g-aranlin de

I

origem que em cada vidro se acho
a firma de Clertan. �

Em Pal'i�, casa L. Ft'ere 'ua
lacob, t9.

' . ,

I if\{.....",.I'.C6."'.";;- ,��n: r·';'''r. "'."""'I'>'/'MI'!iiIí
.

(;_: V!EDAUlAS DE OURO /�
I � nas EXIJosiç6es Un.-iversães dJ �

� P(Il�'Ú� .1878-1889 �

I
� Bordeau.Y,. DIPLOMA DE HONRA �.

�
na Exposição de 1882 �

I � c\\UIES IJ'EN� �
� { ,l'>.t\.ei:tas de ell�erto '"E �
�' �

�
�

� �
� �

�
�

,

� .� � !F\��lfJJ
� I!o:t'(laos (Fra,U9a.)
q: Deposi 1'" enl to.J as 3S vendas

f,/ de c()l�e�t!v�is.

)C)..y.$J-!J!,�.$J�.!)1�"-i�,.y<Sol-Y<Sl�}i

Com estú :POVO lJ:l..�paríluo e!1P'Oll!IDs,.or;e
cQm ra,pidez sUl·J)r�hqnJ.�t.lTe, ol;.iO!l�O um

bri:lJo 8 rij&:t& 6xtl'óiCrditlal·iQs.
GniCQ fabl'ica.uta e invent.: H. Msel!, U-Inl Si!)

Vende-se em todas os mnri'ealias..

Dlpo3Itl�!G em S'; Cai,ill,rin,,: ��uUiler!B1 di Sitia,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




